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Parte um


			Era noite de verão em Manhattan, e uma brisa suave soprava pela janela da sala de estar, balançando as cortinas de seda branca, me convidando para sair e me divertir, como uma pessoa em sã consciência faria. Mas eu estava entorpecida pela mágoa de ter sido traída pelo meu ex-namorado. 


			Eu estava sentada no sofá, devorando uma panela com chocolate e olhando um filme de romance, o qual nem lembro o nome já que não estava prestando atenção. De repente, o telefone toca e eu levo um susto, dou um pulo no sofá e meu coração dispara. O primeiro pensamento que tive foi naquele desgraçado que me traiu sabe-se lá com quem, mas não era. Era a minha amiga Molie.


			— Oi, querida. Está pronta para curtir a noite com a sua melhor amiga? – Ela estava saindo da faculdade e nem ia passar em casa, estava tão animada para sair! Ao contrário de mim.


			— Não quero sair hoje, Molie, fui traída pelo Bryan e estou péssima em casa, descontando em uma panela com chocolate.


			— Você ficou louca! – exclamou. – O cafajeste te trai e você acha que vai recuperar sua autoestima descontando nessa “bomba” calórica? A única coisa que você vai conseguir recuperar são os quilos que você perdeu na academia semana passada! É isso que você quer?


			— Talvez você tenha razão. Mas é que hoje eu estou realmente mal. Não sei se quero sair esta noite.


			— Nada disso, Susan! Eu estou indo agora mesmo para casa te buscar e ajudar a levantar sua autoestima. Esteja pronta em meia hora!


			Não deu meia hora que Molie desligou o celular e já pude ouvir o barulho do carro dela estacionar na frente do prédio. Nem me importei. Desde que eu pus o celular na mesinha de centro, fiquei encolhida no sofá, imóvel. Não parava de pensar no Bryan, tentando achar explicações por mim mesma sobre o que tinha acontecido. 


			— Ainda está aí, encolhida no sofá com pijama de flanela?! – Sua expressão naquela hora era de decepção, mas dava para perceber, no fundo dos olhos dela, que estava com pena de mim.


			Eu não falei nada, a encarei sem dizer uma só palavra.


			Molie era minha melhor amiga desde a época do colegial. Assim que entramos para a faculdade, decidimos dividir um apartamento. Sempre permiti que ela participasse da minha vida, principalmente pelo fato de ela ser mais velha do que eu e sempre me dava bons conselhos, no entanto, ela estava passando dos limites naquela hora, estava se intrometendo nos meus sentimentos e eu já era maior de idade, dona do meu próprio nariz, já tinha vinte anos.


			Ela foi até nosso quarto e voltou com uma saia rodada de cintura alta e uma blusa de cetim branca. Com uma peça em cada mão, ela parou na minha frente e disse:


			— Você precisa ir com esse!


			— Molie, não estou brincando! Agradeço por se preocupar comigo e tentar me pôr para cima, mas não vou a lugar algum hoje!


			— Susan, eu não sei exatamente o que aconteceu, mas se eu fosse você, deixaria para curtir a fossa quando for dormir, de madrugada! E de preferência, depois de me acabar em uma noitada com minha melhor amiga. 


			Eu abaixei a cabeça como se quisesse esconder minha expressão de tristeza e, em seguida, as lágrimas começaram a cair involuntariamente dos meus olhos. 


			— Desculpe, Molie, mas não vou sair com você!


			Ela largou as roupas no braço do sofá, uma em cima da outra, e me abraçou, deitando minha cabeça sobre seu colo e começou a acariciar meus cabelos, lentamente.


			— Conte-me, o que aconteceu?


			— Eu estava saindo da faculdade e pedi uma carona para o Bryan, porque você tinha me dito que iria precisar ficar mais um pouco no trabalho, mas ele disse que não poderia me dar carona, pois tinha que fazer uma prova e não sabia que horas iria terminar. Então ele sugeriu que eu pegasse carona com outra pessoa para não me atrasar para o trabalho. E quando eu estava saindo no portão, esqueci uma coisa na sala e voltei para pegar, quando passei pelo estacionamento ele estava quase deitado no capô do carro, se agarrando com uma vadia. Ele tentou me parar e se explicar, mas eu o empurrei e dei um tapa na cara dele.


			— Meu Deus! Suh, nem imagino como você deve ter se sentido.


			— Eu não acredito que ele teve coragem de fazer isso comigo depois de tudo o que eu fiz por ele.


			— Isso foi a prova de que ele nunca te mereceu, quer dizer, você pegou ele no flagra com outra!


			— Queria poder apagar ele da minha mente, e nunca ter visto aquela cena repugnante.


			— Está vendo? É por isso que você deve sair e ocupar a sua cabeça com outras coisas, ver outras pessoas.


			— Não sei se estou pronta para isso agora, Molie.


			— Não estou dizendo para você sair e ficar com alguém, só estou dizendo que você precisa sair desse ambiente pesado que está te rondando agora. 


			— Tem toda razão, é exatamente isso que vou fazer. Ficar aqui comendo chocolate  só vai me engordar, talvez sair e tomar um pouco de ar me faça bem e me faça esquecer aquele cafajeste por algumas horas! − Eu me levantei do colo dela, limpando as lágrimas e peguei a roupa que estava estendida uma sobre a outra em cima do braço do sofá e fui até o quarto me arrumar. 


			— Molie, pode me dar um minuto para eu me arrumar?


			— Claro, vai lá e fique linda, chame se precisar da minha ajuda!


			— Pode deixar, volto em um minuto! − Pus a roupa que a Molie tinha escolhido para mim, junto com um salto alto preto, brincos de argola, cabelos soltos, e voltei para a sala. Molie estava retirando o excesso de batom no canto da boca, em frente à televisão desligada.


			— Estou pronta! − disse eu, em um tom baixo, com um ar de insegurança que exalava nitidamente pelo tom da minha voz. 


			— Nossa! Você está linda, Suh! – As tentativas da Molie de levantar a minha autoestima sempre davam certo, acho que era por causa do seu poder de persuasão.


			— Tá legal, aonde você vai me levar?


			— Primeiro vou pegar algumas pessoas e depois vamos nos divertir! 


			— Divertir-nos onde?


			— Você vai ver quando chegarmos lá!


			— Ok, então vamos. Quem são as outras pessoas que você vai pegar?


			— São amigos da faculdade. O Neo você conhece, quero que conheça o Darry e a Tracy.


			— Nem comece, Molie! – interrompi-a imediatamente. Talvez ela não tivesse entendido que a última coisa que eu estava precisando era de um homem na minha vida!


			— Calma, Susan, é só para você conhecer eles.


			— É que você tem a mania de me jogar para qualquer homem que aparece na minha frente.


			— Nossa! Isso não é verdade. Eu só quero que você conheça pessoas novas. 


			Molie parou o carro na frente de um prédio rosa e ligou para um e seus amigos, não sei quem era porque ela não falou o nome, apenas disse:


			— Oi − e perguntou se já estava pronto, acrescentando que já estava ali embaixo esperando.


			— Quem mora aqui? 


			— O Darry, por quê? − Ela fez uma cara de deboche. Acho que ela foi buscar o Darry de propósito, mas a atitude dela era infantil, mesmo se ele fosse lindo e educado eu não iria ficar com ele.


			— Olá, gata! − Ele cumprimentou a Molie com uma voz suave e fina, ele era gay! Senti-me um tanto ridícula naquele momento, mas como eu iria imaginar que o moço que a Molie queria me apresentar era gay, ela sempre tenta me atirar para cima dos homens. 


			— Oi, quero que conheça minha amiga Susan, nós dividimos um apartamento no Chelsea. 


			Fiquei mais encabulada ainda quando eu virei o foco da conversa. 


			— Olá, Suh, se é que eu posso te chamar assim. Prazer, sou o Darry!


			— O prazer é meu! Claro que pode me chamar assim. Molie me falou muito de você. São amigos há muito tempo?


			Os dois se olharam e deram uma breve gargalhada, não entendi o que eu tinha dito de engraçado, acho que minhas bochechas ficaram vermelhas.


			 — Não, nos conhecemos no semestre passado, na faculdade. Mas e você, tem namorado?


			 — Não! − Eu não quis dar detalhes da minha vida amorosa para alguém que havia conhecido fazia apenas cinco minutos, até porque minha vida amorosa era algo que, naquela hora, preferia esquecer.


			Meia hora depois que tínhamos saído da frente do prédio onde Derry morava, paramos em uma casa grande, luxuosa, cor creme, com vigas marrons e janelas brancas, caprichosamente limpas, não era difícil de perceber que quem morava ali era alguém de família rica, com condições de pagar ótimos empregados, capazes de deixar até o exterior da casa incrivelmente linda e o jardim era de tirar o fôlego.


			 


			— Quem é o dono dessa casa tão… grande? − Era difícil de esconder o quanto estava fascinada por aquela casa. 


			— O professor de citologia da faculdade. Acho que você não o conhece, ele é o pai da Tracy. Falando nela... 


			— Professor da faculdade?! − Eu conhecia todos os professores da faculdade, mas não conseguia me lembrar dele, como a Molie disse, ele deveria ser novo na faculdade e por isso nunca tive tempo de perceber quem era ele. 


			— Susan, essa é a Tracy, filha do professor Christian Górdon.


			— Prazer, Susan, sou Tracy Górdon, que curso você faz na faculdade?


			— Biologia e você? − Eu tinha acabado de me lembrar de que certo dia tinha   esbarrado com o professor novo no corredor do bebedouro quando estava indo ao banheiro, ele estava segurando livros de citologia que quase deixou cair no chão. Ele era muito elegante e cheiroso, mas eu estava com pressa e nem perguntei o nome dele.


			— Letras − respondeu, colocando o cinto de segurança. 


			Paramos em frente a uma boate. 


			— Achei que íamos para um bar!


			— É, nós íamos, mas achei melhor te trazer na Red Sky, você precisa de um pouco mais de adrenalina do que o normal hoje.


			Em poucos minutos, a bebida, a música e os meus novos amigos me fizeram esquecer o Bryan, dois homens me convidaram para dançar, eu dancei com os dois, mas por pouco tempo e não fiquei com nenhum deles. Já estava tonta por causa da bebida e sentia que precisava ir para casa. 


			A Tracy ligou para o pai dela ir buscá-la. Em alguns minutos o Sr. Górdon estava lá.


			— Suas amigas não querem carona? − Ele tinha uma voz grossa, mas com uma ingenuidade insuportavelmente atraente, o que eu estava dizendo, ele tinha uma filha praticamente da minha idade, e não sabia mais nada sobre ele.


			— Susan, você quer uma carona para casa? Podemos levar você e a Molie se quiserem! — p     erguntou a Tracy, quase gritando por causa da música alta. 


			Eu fiquei olhando o Sr. Górdon arrumando os CDs no porta-trecos, um em cima do outro. Ele parecia mais charmoso ainda quando parei para observá-lo.


			— Susan, você está bem? 


			— Sim, estou. Eu vou ver se a Molie quer carona! − Eu estava tonta por causa da bebida, e para aumentar minha tontura, tive que caminhar alguns metros até chegar onde a Molie estava.


			— Molie, o pai da Tracy está oferecendo carona para nós, você quer ir?


			— Não, a noite está só começando para mim, eu vou mais tarde. − Ela percebeu que eu estava meio desorientada. Tinha bebido demais e não era acostumada a beber. 


			— Você está bem?


			— Estou, só estou tonta e cansada, acho que vou aceitar a carona.


			Quando eu estava abrindo a porta de trás do carro, o Sr. Górdon pediu que eu sentasse na frente para explicar melhor o caminho do meu apartamento. 


			— Você mora muito longe, Susan? 


			— Não, Sr. Górdon, eu moro a duas quadras daqui. − Ele parou bem em frente ao meu apartamento. 


			— Obrigado, Sr. Górdon. Boa noite!


			— Não estamos na faculdade, Susan, gostaria que me chamasse apenas pelo meu nome, por favor.


			— Sim, senhor. Desculpe, Christian.


			— Não há de quê, eu não deixaria uma mulher como você voltar para casa sozinha, pode ser perigoso, sabia?


			— Claro, até logo e boa noite, Tracy!


			— Boa noite! − A Tracy não deve ter prestado atenção em uma única palavra do que o Sr. Górdon disse, ainda bem, porque acho que ele estava me xavecando e isso iria pegar muito mal na frente dela. 


			Eu estava morta de cansada, tomei um banho bem demorado e me deitei na cama de barriga para cima, só de baby-doll, eu fiquei pensando nas coisas que o Sr. Górdon me disse. Ele era casado, tinha uma filha praticamente da minha idade, mas era tão intimidador, fazia eu me sentir vulnerável. Mas pelo menos essa noite foi ótima para me fazer esquecer meu ex-namorado. 


			No outro dia na faculdade, o professor Richard, de biologia, faltou. Vinte minutos depois, o professor Górdon entrou na sala. 


			— Bom dia, pessoal! O professor de biologia se demitiu por questões de saúde e eu irei substituí-lo. Continuarei a matéria de onde ele parou.


			No mesmo instante, minhas mãos perderam o equilíbrio e meu celular caiu no chão. A presença dele me deixava desnorteada. Na verdade, não prestei atenção em uma palavra sequer do que ele disse. 


			— Está tudo bem, senhorita Scarllit? 


			— Sim, Sr. Górdon. Desculpe!


			Ele passou um texto enorme na lousa e pediu que nós fizéssemos um trabalho sobre as células e qual a reação delas em nosso corpo em determinados estados biológicos. 


			No final da aula, o Sr. Górdon disse que queria falar comigo depois do horário. Enquanto guardava meus materiais, esperei todos saírem da sala e fui até ele saber o que  queria comigo. 


			— O senhor queria falar comigo?


			— Sim, senhorita Scarllit. Se você precisar de alguma ajuda no trabalho de biologia, pode me procurar.


			— Obrigada, Sr. Górdon − Ele deslizou as pontas dos dedos levemente sobre meu ombro, seus os olhos verdes eram ainda mais radiantes de perto. 


			— Bom, se o Senhor não tiver mais nada pra falar comigo, eu preciso ir?
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